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Leitura de fatos violentos publicados na mídia 

Ano 4, nº 02, 11/02/04

SAÚDE?

Ela é jovem, sorriso discreto, branca, olhos claros, tem as mãos postas num gesto de quem ora, veste uma blusa branca, tem cabelos lisos e grandes. Está na capa da revista Saúde! De novembro de 2003. O seu gesto com as mãos a associa com uma das matérias destacadas na capa: o que a ciência sabe sobre fé e cura, mente e corpo, calma e saúde total.

A resposta a  esse volume de perguntas amplo e mobilizador de muitos saberes está dada em oito páginas que têm como título "Fé e atitudes positivas podem curar, acretite!" Iniciada com um depoimento de uma pessoa que descobriu, um mês depois da morte de sua mãe, estar com um câncer muito agressivo: "decidi não me entregar. Já durante o tratamento voltei a trabalhar com psicologia para cuidar de pacientes com câncer. Passaram-se cinco anos e, felizmente, estou curada. Acredito que o sofrimento transforma as perdas em ganhos"

O argumento central do texto está associado ao fato de que "60% das doenças são influenciadas pela mente". Nesse sentido, passa a ser importante associar ao combate às doenças uma atitude positiva. A fé entra como um ingrediente capaz de "acionar o mecanismo que ativa as defesas orgânicas", como no caso de uma senhora que aos 30 anos (hoje com 70) teve os primeiros sintomas da insuficiência cardíaca. "O diagnóstico, porém, só veio tempos depois". Há dois anos ela passou a praticar meditação duas vezes ao dia e se  revela uma nova pessoa com o desaparecimento dos sintomas : "até a minha pressão que era alta se normalizou".

Os exemplos dados pela revista se referem a tratamentos de casos de câncer, doenças cardíacas e AIDS. No produto, a fé, a meditação, o relaxamento são indicados como coadjuvantes para a cura.   

A atenção voltada para aquelas informações registra, imediatamente a ausência de novidade que, por sua vez é compensada pelas certezas conferidas por autoridades. São professores pesquisadores que dizem, a partir de dados obtidos em suas pesquisas que é necessário contar com uma atitude positiva para enfrentar os problemas de saúde. 

Pelo teor da matéria, devemos sair do estresse que nos cerca e buscarmos uma dimensão mais tranqüila, mais introspectiva, poder-se-ia dizer que devemos ter mais cuidado com a nossa alma. E a ênfase não se aproxima da catarse emergencial, ao contrário, apela-se para propostas serenas que devem ser incorporadas aos hábitos diários.

Somos convidados a enfrentar as dificuldades da saúde de maneira positiva, e isto se apresenta como um bom caminho para a superação dos problemas. Essa receita é de um bom senso cristalino, dificilmente alguém poderia se opor a uma tal proposição. O problema não está na receita mas na possibilidade concreta de aplicá-la universalmente. Como propor para os pacientes que aguardam nas filas dos serviços de saúde pública uma dose de introspecção? Como distraí-los de seu próprio abandono que incrementa ainda mais a sua dor ou a sua patologia? Como indicar-lhes o retorno a si mesmos através da reflexão? Provavelmente eles diriam que todas essas buscas como a força de vontade, a fé, a confiança em si mesmos são os seus remédios ordinários. O que lhes faltam são aquilo que eles não trazem em si e que a eles são devidos. Poderiam dizer também que não podem dispensar horas de seus dias para meditação ou ainda, que não dispõem de espaço para as práticas de relaxamento

Num plano mais amplo da promoção da saúde coletiva, a "receita" proposta   pela matéria teria que se adequar à busca de uma condição humana capaz de fazer frente aos problemas de saúde, usando-se as atitudes mais positivas não apenas no âmbito individual.  Nesse sentido, o estresse deveria ser combatido enquanto mal que afeta a grande maioria da população. 

Mas entra aí um fator a ser observado. Trata-se da natureza da publicação. A revista Saúde!  não obstante o nome tão universal, cultiva um sentido bastante particular para a expressão saúde. Ao não se endereçar a todos, de um modo geral, permite-se afirmar, sem ressalvas, coisas que só são cabíveis para um público bem peculiar. Um público que pode buscar um espaço e tempo para si, por exemplo. 

Esse segmento de público é o mesmo que pode alterar o hábito alimentar, levando a sério, por exemplo, as dicas nutricionais oferecidas pela revista: compare o figo, a cereja e a ameixa vermelha. É aquele que pode ser convidado a conhecer uma nova vitamina acessando o site da revista: Extra! Extra! Extra! Conheça uma nova vitamina descoberta por uma equipe de cientistas japoneses. A ele são indicadas as doses ideais de vitamina contidas na cenoura, no feijão, na ervilha e no aspargo, com as devidas diferenças entre as necessidades dos homens e das mulheres. Aí, a revista traz uma idéia de atualização dos conhecimentos: Nutrientes em nova dose certa. E inicia o texto afirmando: esta vem de encomenda para quem faz parte da turma que gosta de seguir direitinho a cartilha da boa alimentação.

O conteúdo da revista, de um modo geral tem caráter prescritivo ou propositivo. Pressupõe a existência de habitação, de ampla oferta de alimentos e de tempo para que as recomendações sejam seguidas. Tem ainda como dada a possibilidade de flexibilidade com relação ao estilo de vida, portanto, idealiza um leitor capaz de escolher o seu sono, a sua comida, o uso que faz do seu corpo e de seus recursos. Com isto é possível deduzir que ele tenha o poder de decisão sobre si, sobre o que vai  fazer de si mesmo na vida. Teria uma espécie de corpo-cidadão. 

As mensagens contidas permitem uma associação com aspectos que não são agendados por aquele meio de comunicação específico. Podemos pensar na saúde daqueles que habitam em barracos. Dificilmente caberia na abordagem terapêutica a recomendação de seções de meditação matinal e vespertina ou dicas relativas à aromaterapia  com óleo essencial de limão para os que sofrem do mal de Alzheimer. Do mesmo modo, não seria adequada a informação de que o aspargo é rico em folato, a festejada vitamina do complexo B que diminui os riscos de malformação fetal e, segundo estudos recentes, pode até afastar tumores. 

Exemplos desse tipo evidenciam a introjeção das desigualdades sociais no modo como os produtos midiáticos ao abordarem temáticas sociais, como no caso da saúde, excluem aqueles que, via de regra, são as vítimas ordinárias do processo de exclusão. Para estes em vez da publicação Saúde! seria adequado alterar a pontuação: Saúde?
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